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O projeto de  Prodocência  voltado para estudantes de graduação em Serviço 

Social tem como objetivo subsidiar a compreensão dos processos de 

subjetivação e das práticas sociais na contemporaneidade tendo como 

fundamento teórico-metodológico a interseccionalidade crítica, especialmente 

na apreensão das relações sociais no interior de instituições em que o trabalho 

de assistentes sociais ocorre, e no sentido de um exercício profissional 

antirracista, antissexista e anti-lgbtquia+fóbico. Entendemos a centralidade do 

trabalho, da violência e das resistências na vida social, como processos pelos 

quais são internalizados os valores, as crenças, os pensamentos que resultam 

na maneira como sujeitas/es/os se relacionam com o mundo. A subjetividade 

não é uma instância privada e estanque do meio social e as pessoas não são 

meros receptáculos do externo. Há entre a subjetividade singular e a sociedade 



uma produção que ocorre em conjunto e  torna compreensível o sentido 

histórico de processos complexos  que aparecem à primeira vista como 

naturais e que demandam estudos transdisciplinares para desvelar os 

entrecruzamentos dialéticos do poder e do saber, os corpos em resistência e o 

biopoder, ou seja, o que organiza a gestão da vida e da morte, sendo, portanto, 

um dos conceitos articuladores das políticas de subjetivação as biopolíticas, 

que controlam o corpo em todas as suas dimensões, particularmente, na 

regulação das expressões de sexualidade, de gênero e raciais. 
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interseccionalidade crítica. 

 


